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1 — INTRODUÇO

A presente nota explicativa acompanhada de mapas básicos e

temáticos, expe os resultados dos trabalhos de caracterizaço do

meio fisico da área urbana de Ribeiro do Pinhal (PR), visando

fornecer o suporte necessário para elaboraço do Plano de Uso e

Ocupaço do Solo (PLUS), segundo conv&nio firmado entre

FÁMEPAR/MINEROPÁR/PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRO DO PINHAL.

2 - OBJETIVOS

O trabalho realizado em Ribeiro do Pinhal teve como

objetivos:

a) Car dc) m’io físico urbano com abordagem dos

aspectos geológicos, geomorfológicos, pedológicos e geot&nicos.

b) Diagnóstico das condiçes atuais de uso e ocupaço do

solo, com caracteriaço de riscos geológicos e ambientais.

c) Elahoraço de mapa síntese com as indicaçEes da geologia

para o planejamento.



3 - METODOLOGIA

Para caracterizaço do meio físico de Riheirâ’o do Pinhal foi

utiliEada a mEtodoftgia proposta por Cottas (1983), com

adaptaçes implantadas em função das urgncias e necessidades da

prefeitura local.

O t r ed),iihf), 1111111,) [.i.t ri ii i1 uri’-tc)u de coleta e anál ise

de informaçes existentes na regio, com visitas a diversos

órgos e entidades, alem da pràpria prefeitura local. Todos os

dados obt i dos for rITl piol ados em base p1 ani ai 1 i ITI(t rica em «,c ai a

1:5.000, fornecida pela FAMEPAR.

Com essas informaç6es, procedeu—se à fotointerpretaço

geológica, sobre aerofotos ria escala 1:25.000, obtidas pelo Ji(:F

(1980).

O produto gerado nesta fase foi um mapa fotogeológico, onde

foram demarcadas as principais feições geológicas e

geomorfo’iógicas dos terrenos, tais como contatos geológicos,

formações superficiais, falhas, fraturas, tipos pedológicos,

processos de alteraço do meio físico (eroso, áreas de

inundaçes), etc.

Os resultados obtidos, após levantamentos de campo, foram

plotados na base pIanialtimétrica (1:5.000), e forneceram

subsídios para elaboraço de mapas básicos e temáticos
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A superposiço destes elementos conduziu a elaboraç’o do

mapa dE’ indicaçes da geologia para o planejamento, om dc’finiço

de áreas com diferentes níveis de aptido para uso e ocupaço dos

sol os.

CabE’ ressaltar que a base planialtimétrica fornecida para

execuço do trabalho, no abrange toda a área do perimetro

urbano, trazendo com isso prejuízo para a avaliaço global da

situaço.

4 — EQUIPE EXECUTORA

Por parte da MINEROPAR participaram dos trabalhos os

geólogos Luis Marcelo de Oliveira e Sérgio Maurus Ribas e o

técnico de mineraço Miguel ngelo Moretti.

Devt’ er reyist r ado o agradec iment o pela co] aboraç o e

auxilio prestado pelos técnicos Jaime Fernando Mendes e Francisco

Ázevedo, da Prefeitura Municipal de Ribeirão do Pinhal.

5 — LOCALIZAÇO

O município de Ribeirgo do Pinha] siti —sc’ n-i pur’o NE do

estado do Paraná (Figura 1).
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MAPA DE SITUAÇÃO

FIGURA 1- MAPA DE LOCALIZÃO
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A sede municipal, a uma altitude de 5E0 m, é definida

geograficamente segundo as coordenadas 23o2434” de Latitude Sul

e 50o21’48’ de Longitude Oeste, Gr.

A área, objeto de estudo, restringe-se ao perímc’tru urbano

da c idade de Rjbe’r i Tu cio Pinhal , perfazendo um total de cerca de

7,6 km2.

O pr ir ip, ar Fc,!,t) rocIuváric) a part ir d CLIT it iI>- pwlc’ ..r

feito via BR--3?6 (Curitiba — Ponta Grossa), PR-0 (Ponta Grossa

— Santo Antônio da Platina) — Ribeiro do Pinhal.

6 - ASPECTOS GEOMORFOLOGICOS

A conformaço topográfica da reyio urbana de Ribeiro do

Piril,,il t,E’ trçlu’ pelo mapa de decl.ividades, elaborado a partir de

base planialtimtrica em escala 1:5.000, com curvas de nível

equidistantes de 5 metros.

EstE’ mapa apresenta classes de declividades que devem

condicionar o adequado uso do solo quanto à agricultura, expanso

urbana e preservaço permanente, entre outros aspectos.

A declivjdacle do terreno é importante pois controle o

escoamento superficial e infiltraço da água, a erodibilidade dos
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SibII’rTI de saneamento (baixa decl3victade difiultd u

escoamento). Por outro lado, controla diretamente instalaç6es

subterrâneas, tais como redes de esgoto, canalizaçes

hidrográficas que exigem no mínimo @,5X de decHvidade. O limite

de iø é o máximo para arruamentos e estradas. Areas com

declividade alta (acima de 30X), face aos inúmeros problemas

apresentados devem ser consideradas inaptas à ocupaço urbana em

projetos de planejamento.

A metodologia para a elaboraço do mapa dE’ declividades

consiste em determinar no mapa topográfico, áreas de um mesmo

intervalo de inclinaço dos terrenos. Para isso, os limites dos

intervalos são previamente escolhidos e transformados em

dis1rias entre curvas de’ nível. Assim, as áreas de diferentes

inclinações ficam limitadas por curva de nível, e por segmentos

t r dn’-.v(’r i’. a ei as de comparti ment ()5 pr Opor ( 1 una 1’. 1 i iTLi t Es

de deulividades previamente relacionados.

Em função da variação de inclinação do tf’rr’no. (‘ da

finalidade deste estudo, foram selecionados para Ribeirão do

Pinhal., os seguintes intervalos: 0—5, 5—IØX, 10—15X., 15—20X,

20 30X e maior que 30X.

O mapa de declividacies (Anexo 1), mostra que intervalos

compreendidos entre 0—10X so os que ocupam as maiores áreas do

perímetro urbano de Ribeir’o do Pinhal. Intervalos superiores a

20 são menos frequentes e representam as porções de relevo mais

acent uado, ger alm.nt e iunt o aos tal udes das encost as e regies de

5



cabeceiras dos córregos. Com e<ceço destas últimas, o restante

da área apresenta largas vertentes de declives suaves e

gradacionais com r’1ativ equidistnc3a entre os intervalos de

declividade ao longo do perfil topográfico.

Esta situaço indica, de modo geral, boas condiçes para o

uso e ocupaço do solo, restringindo—se as áreas sujeitas à

inundações, eroso e outras que sero abordadas no transcorrer do

trabalho.

O quadro a seguir, relaciona as classes de declividades com

indicaçes genéricas de adequabilidade e restriçes para o

planejamento:

6



INTERVALOS: INCLINAÇQES INDICAÇOES PARA O PLANEJAMENTO

Areas com muito baixa declividade. Res—
0 — 5X 1 2o51 ltriçes à ocupaço por dificuldades no

a lescoamento de águas superficiais e sub
lterrneas.

reas com baixa declividade. JJificu1-
5 - IØX 25I’ 5Q42Hdades na instalaçgo de infra-estrutura

subterrânea como redes de esgoto e ca
nalizaçes pluviais.

com média decHvidade.
Aptas à ocupaço considerando-se as de

10 - 15X 5Q42 - 8Q3lHmais restriçes como: Espessura dos so
los, profundidade do lençol freático,
susceptibilidade a processos erosivos,

:a(Icl1jI) li dadv a ccinstruçes, etc.

lAreas com média a alta declividade.
15 - 20 1 8o31’—11o18’ Aptas à ocupaço com critérios técnicos

adequados, consicterancIo-sc às demais
lrestriçes.

:Areas com alta declividade. Restriçes
20 30X IIIQIS’-18Q26’ lá ocupaço sem critérios técnicos para

arruamentos e implantaço de infra-es—
Itrutura em loteamentos.

Areas com muito alta declividade, i—
) 3Ø 1 > 18Q26’ Inaptas à ocupaçgo face aos inúmeros

Iproblemas apresentados.

7 — ASPECTOS GEOLOGICOS

A cidade de Ribeiro do Pinhal situa—se predominantemente

sobre os arenitos da formaçgo Botucatu, práxirnu à escarpa

mesozójca no norte do estado. Secundariamente ocorrem rochas

basálticas pL’rtencerltes à formaço Serra Geral. Nas áreas de

7



fundo de vale ocorrem depósitos aluvionares recentes de natureza

argilosa e arena—argilosa, conforme esboço da Figura 2.

Estas unidades geológicas acham—se cartografadas no mapa de

substrato rochoso (Ane<o 2), sendo descritas a seguir:

7.2. — Arenito Botucatu

A formaço Botucatu é constituída dc arcnits brancos a

avermelhados, finos a médios, quartosos, friáveis, gros foscos

e geralmente arredondados, com marcante estratificaço cru2ada

(Foto 1), ocupando cerca de 9ø do perimetro urbano da cidade.

Foto 1. — Aspecto do arenito Botucatu, :.aflorante na regio urbana
de Ribeiro do Pinhal. Notar a estrat ifiLaço iruzada.
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Apresentam reduzidas áreas de afloramento de rocha s

(dura), sendo revelados em superfície pelo seu produto de

alteração intempérica, o solo arenoso que pode atingir espessuras

da ordem de 20 m de profundidade. Estes solos, com boa permo—

porosidade possibilitam o estabelecimento de drenagem superficial

pobre, predominando fenômenos de eroso linear.

O arenito Botu atu cor.t ii iii 1 uniu jr ,)nhIl rlT 1’ (I(

confinamento de água subterrânea, sendo considerado um importante

compartimento hidrogeológico da regio.

7.2 — Formao Serra Geral

Compreende a seqCincia de derrames de lavas basálticas com

lentes e interca)açes arenosas que capeiam as formações

gondwnicas da bacia do Paraná.

A formaçgo Serra Geral é composta por basaltos toleíticos de

te<tura afanitica (fina), cinza escuros a negros, geralmente com

alto grau de fraturamento.

Nos limites do perímetro urbano de Ribeirgo do Pinhal,

afloram na forma de blocos e matac6es imersos em solos

avermelhados, na porço e>tremo norte da área.

9



7.3 — .Depósitos A1uvionare

Compreendem os depósitos recentes localizados junto às áreas

de fundo de vale, suje:itas às inundações. So compostos

sedimentos fluviais de natureza argilosa ou areno—argilosa, com

espessuras que atingem 2 metros em média.

O principal depósito aluvionar situado nos limites do

perímetro urbano da cidade, ocorre associado à planície de

inundaço do ribeiro do Pinhal, na porço norte da área.

Quando solicitados à carga (fundações, aterros,

construções, etc), mostram—se susceptveis a processos de

adensamento e compressividade, o que impem restrições à ocupaço

urbana, devido a problemas de recalques nas obras de engenharia.

8 — ASPECTOS PEDOLOGICOS

Os solos que ocorrem nos limites do perímetro urbano de

Ribeiro do Pinhal podem ser divididos em três classes: solos

aluviais, solos podzólicos e latossolos.

Sua distribuiço e áreas de abrangnii acham—se

cartografadas no mapa de coberturas inconsolidadas (Anexo 3).

10



8.i - Bolos Aluviais

So solos desenvolvidos a partir de sedimentos aluviais ou

colúvio-aluviais de natureza variável, granulaço fina,

composiço argilosa, síltico—argilosa ou arenosa.

Ocorrem associados às áreas de fundo de vale, sujeitas à

com nível freático raso ou aflorante (Foto 2).

Foto 2 - Area de ocorrência de solos aluviais associados à
planície de inundaçgo do ribeiro do Pinhal.

Em geral so solos pouco espessos, tendo em média cerca de

0,5 metros de profundidade. Via de regra ocorrem sobrepostos aos

depósitos argilosos e arenosos das planicies de inuridaço da

cidade, mostrando igualmente, problemas de adensamento e

comprssividade, quando solicitados à carga.

li



8.2 — Solos Podzólicos

So solos minerais, ngo hidromórficos, com horizonte B

textural, derivados dos arenitos da formaço Botucatu, perfazendo

cerca de 90X da área de trabalho. Possuem coloraço castanho—

avermelhada, textura variando de arenosa/média até muito

argilosa, elevada permo—porosidade e muito friáveis (Foto 3).

So solos profundos e ocupam áreas de relevo suave ondulado1

com pendentes médias.

Foto 3 — Aspecto dos solos podzólicos derivados do arenito
Botucatu (Ribeiro do Pinhal — PR).

12



Apresentam bai>a fertilidade natural, elevada toxidez de

alumínio e grande susceptibilidade à erosgo, principalmente em

terrenos destituídos de vegetaço, onde há concentraço de águas

de escoamento superficial, gerando sulcos que podem evoluir para

boçorocas com dimens6es catastróficas.

8.3 — Latassolos

Esta classe constituída por solos minerais, no

hidromórficos, com horizonte B latossÓlico, formados pela mistura

em proporções variadas dos resíduos intemperizados da formaço

Bntuctu (,irrituc,), e das rochas basálticas da formaço Serra

Geral.

Ocupam regi5es de relevo aplainado ou suave ondulado, com

elevaç6e de topo aplainado e vertentes longas com declives

suaves.

Possuem coloraço castanho-avermelhada, alta

permoporosÇdade, bem drenados e profundos, com horizontes A, B e

c.

So solos que podem ser considerados bons para o uso

agrícola, pois so resistentes à eroso, no apresentam problemas

de mecanizaço, possuem boa capacidade de armazenamento de água e

fertilidade natural bastante favorável, com deficiência em

fósforo.
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Nas áreas urbanas, destituídas de vegetaço, podem

apresentar problemas de ravinamentos e sulcamentos, pela aço das

águas superficiais

9 — RISCOS BEOLOGICOS E AMBIENTAIS

A noço de risco geológico aqui considerada está associada

às situações oriundas de alteraçes no meio físico, nas quais se

verifica a possibilidade ou probabilidade de perdas ou danos a

vidas humanas e/ou prejuízos materiais.

Neste sentido, os estudos de riscos geológicos, de uma

maneira geral, podem ser realizados com dois objetivos: o

corretivo e o preventivo.

No corretivo, as investigações devem detectar e apresentar

soluç5es para eliminar ou minimizar os efeitos de um processo em

andamento ou já ocorrido. Por outro lado, o caráter preventivo

está relacionado com situaçes de riscos potenciais, ou seja,

aqueles revelados antes que um fator qualquer inicie o processo.

Sendo assim, é fácil notar que as medidas preventivas dos estudos

de riscos geológicos so próprias dos projetos que visam o

planejamento urbano.

Em Ribeiro do Pinhal foram caracterizadas situaç5es de

riscos geológicos de caráter prevent ivo e cor r 1 V(1, 1 ti.ii i t,r)3dO.

14



a fenômenos de eroso, enchentes, inundaçes e poLuiço de águas

superficiais e subterrâneas (Figura 3).

Tais situaçes podem ser deflagradas, principalmente, pela

OcL1p(,O desordenada do solo, sem respeitar as características do

meio físico, ou seja, provocadas ou potencializadas pela aço

antrópica,

Neste sentido sero ahordridos a seguir os principais

problemas constatados na regio de Ribeiro do Pinhal, que

encontram—se devidarnente registrados no mapa de áreas com

potencia1 de riscos geoL6gicos e ambientais, anexo 4.

9.1. — Erosão

A eroso se constitui em um dos principais fenômenos de

riscos geológicos causadores de impactos ambientais e sociais em

áreas urbanas. Configura—se, tipicamente, como um risco

relacionado a fenômenos naturais induzidos pela ocupaço em áreas

pot enc ial ment e probl emát icas.

De rnuhIf) y’r 1 , purir’— r’ iii,ir tii’ . nn’ liii i,Tu JI’ll ij ii ,i,

a declividade dos terrenos, as formas e e>tenses das vertentes e

a cobertura vegetal, so os principais fatores que condicionam a

origem e a evoluço dos processos erosivos.
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Nos limites do perimetro urbano de Ribeiro do Pinhal foram

caracterizados processos erosivos relacionados a ravinamentos e

solapamentos, descritos a seguir:

a) Ravinamenta

A eroso por ravinamento, ou eroso em sulco, se manifesta

na forma de canais pouco profundos que surgem na superfície do

terreno, preferencialmente sobre as coberturas inconsolidadas

(solos). Resulta da aço do escoamento superficial concentrado

em áreas onde a vegetaço foi destruída. Forma-se mais

facilmente a partir de qualquer tipo de irciso ou corte no

terreno, tal como estradas, taludes, poços, trilhas e outros,

podendo evoluir para estágios mais avançados de eroso acelerada,

que inicia quando o nível freático é atingido.

A principal evidência deste tipo de eroso é a formaço de

pequenos sulcos paralelos, segundo a maior declividade da

encosta, que correspondem à instalaço do processo no local. A

coloraço alaranjada/avermelhada (barrenta) das águas de

enxurrada e o assoreamento de leitos de córregos também sgo

evidências de que está havendo eroso na encosta.

O impacto da chuva no solo constitui—se na etapa inicial da

eroso, seguido pelo escoamento dágua do terreno quando, ento,

ocorre o processo de eroso propriamente dito. Desta forma.,

quando se remove a vegetaço (qualquer que seja ela), expe-se à

16



superficie do terreno ntura1 diretamente à aço da chuva,

gerando, conseqUentemente, a eroso. Tal situaço agrava—se,

ainda mais, quando se remove a parte superficia’ do terreno,

gerd1mnte composto por soto a,-giloso, que funciona como uma

segunda capa protetora natura1 contra a eroso.

Foto 4 — Area de so’os podzâHcos afetados por ravinamentos e
sulcamentos, em encosta destituída de vegetaço.

A deflagraço do processo também se dá em situaçes de

imp1antaço de Loteamentos, que conduzem a uma impermeabi1izaço

locaL do terreno, que impede a infiltraço natural de águas

pluviais, forçando seu escoamento para determinados ‘locais que

constituem, quando no protegidos, em embriões para a geraço de

processos erosivos. Estes, podem tornar—se incontro’láveis,

muitas vezes exigindo grandes somas de recursos na execuço de

17



obras dE’ contE’nço, para corrigir os distúrbios nos locais onde

houve ma planejamento (Fotos 5, 6, 7 e 8).

Foto 5 — Area de loteamento em terrenos com alta declividade,
afetada por fenômeno de ravinamentos e sulcamentos no
leito da rua.

18
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Foto 6 — Idem anterior.

Foto 7 — Aspecto dos sulcamentos desenvolvidos no leito de rua,
pela aço das águas de escoamento superficial.

19



Foto 8 — Idem anterior

Além da constituiço geológica do terreno

vegetal, a declividade é o fator topográfico mais

condicionamento da gênese e evoluço do ravinamento

e cobertura

relevante no

incipient e.

De maneira geral, quanto maior a inclinaço da encosta mais

acentuado e volumoso será o escoamento superficial1 acelerando o

pr U( ‘.‘.() vr ui vti Is.r) pode ser veri fi rado na cidade de

Ribeiro do Pinhal, onde as áreas atingidas mostram declividades

na ordem de 1ø—30X (vide mapa Ane>o 4).

O processo erosivo parece tornar-se efetivo a partir de

declividades superiores a iøX, onde oflu><o de água superficial

passa a promover o desgaste e carreamento das partículas no solo.
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A nítida relaço entre erosgo, tipo de solo e declividade,

permitiu a delimitaço de áreas susceptiveis ao fen6meno, que

encontram-se delimitadas no mapa de riscos geológicos/ambientais

(Anexo 4).

Cabe rt»..altir que os fen6menos de ravinamentos e

sulcamentos desenvolvidos sobre os arenitos da formaço Botucatu

e seus produtos de alteração (solos podzólicos), podem evoluir

para boçorocas que chegam a atingir centenas de metros de

extenso.

A antiga área de deposiçâo de lixo de Ribeiro do Pinhal,

localizada fora dDs limites do perímetro urbano1 ilustra bem esta

situaço. Ali se desenvolvem boçorocamentos ao longo de

vertentes íngremes, com dimenses consideradas criticas, pois já

se rívelam de’ difícil controle ou estabilizaço (Fotos 9 e 10).

Cabe assim, alertar as autoridades e equipes locais de

planejamento, quanto a existência e riscos que estes processos

geológicos podem oferecer, exigindo medidas de prevenço e

correço em áreas potencialmente problemáticas.

21
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Foto 10 —

Foto 9 Boçuroca deE,envoN,ida sobre arenitos da formaço
BntLicatu, próxima ao perírnetro urbano de Ribeirgo do

talhe da área afetada pelo boçorocamento. A situaço
de risco é potencializada pela deposiç%o de lixo domés
tico, poiso arenito Botucatu configura—se como aciuífe
ro da regio.
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Ç eroso em áreas urbanas, como processo de desequilibrio do

meio físico, traz consigo efeitos negativos causadores de

diversos impactos ambientais, agrupados genericamente no quadro a

SE9UiT:

O :INTERvENço NO: IMPACTOS 1 CONSEQUENCIAS
FATO 1 MEIO FISICO 1 DIRETOS : CORRELATAS

1Remoço da ca— :Assoreamento
:mIa vi’getl 1Ausncia de drenagem,

LoteamentolTerraplanagem :Eroso :rede de esgoto
ICortes e ater— :Formaço de lixes
Iros

Iflesmatamentos :Eroso 11Jesertificaço
Agricultu—lTécriicas ina— :Perda de cama—Poluiço de mananciais
ra :dequadas da fértil do :custos maiores com fer—

Isola :tilizantes

Como soluço alternativa para contenço do processo erosivo

recomenda—se a recomposiço da vegetaço através de gramíneas e

impIantaço de sistema superficial de drenagem.

Em caso de lotearnentos, recomenda—se a pronta pavimentaço e

instalaço de sistema de escoamento de águas pluviais (drenos,

bueiros e galerias).

b) So1apmento

Este processo erosivo se desenvolve, principalmente, às

margens do ribeiro do Pinhal, conforme registrado rio mapa de

riscos geológicos e ambientais (Anexo 4).
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O solapamento consiste no “desmonte” das barrancas do rio,

promt)v3c1c) pela açgo das águas correntes, em épocas de altos

índices pluviométricos (Figura 4).

O processo é deflagrado pela conjunço de inúmeros fatores.,

a mior.a deles, promovida pelo uso inadequado do solo, a saber:

a) Retirada da mata ciliar, expondo a área de solos

podólicos sobrepostos aos arenitos.

b) Aço das águas de escoamento superficial e início de

ravinamc’ntos na escosta, promovendo o assoreamento do canal de

drenagem

c) Episódios de enchentes e inundaçes, com o desgaste e

erusfti rm base do “barranco” composta par arenitos friáveis.

d) Geraço de superfícies de ruptura na porçâo convexa do

“barranco”, encharcamento com aumento da densidade do solo.

e) Solapamento com movimento de massa, promovendo continuo

assoreamento do córrego.

24
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Foto 11 — Aspecto das áreas afetadas por processos

solapament o às mclr yvri. dc ri b’ r o do Pinha)

9.2 — Enchentes e Inundaçes

de

Constituem os fen6inenos de riscos geológicos relacionados ás

áreas alagadiças, ou fundos de vale, que rnargeiam os principais

córregos da cidade.

Os pr uI,)ijn,. ur r i”. hc’ias san var iados, via de

regra, derivados da utlizaç’o inadequada das áreas susceptiveis

à inundaço, em especial pe’a popuaço de mais baixa renda.
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A ocupaço desordenada dos baixios, além de causar o

desequilíbr3n ambental da região, traz consigo sérios problemas

de natureza sócio—econômica, principalmente no setor de samip

públ 1 ( a e infra—est ura As obras necesár i par ‘v umover a

“proteço” das comunidades assentadas em aluviEÇes, so muito mais

onerosas se comparadas aos baixos custos para viabilizar açes de

controle na ocupaço destas áreas.

Para efeito de discii-sn e (umprvensgo do problema, deve-se

distingUir o conceito dos termos “enchentes” e inundaçes”, a

saber:

Inundiço: estágio que as águas atingem quando correm fora

do canal normal, porém limitadas à planície de inundaço do rio

(várzea ou aluvio). A planície de inunctaço funciona como um

regulador dc) equilíbrio hidrológico, nas situações de elevaço do

nível do rio pela açgo das chuvas.

Enthnteh: estágio que as águas atingem quando correm fori

do canal normal, além da planície de inundaçgo, geralmente

causado por fenômenos sazonais de alta pluviosidade, ou pela

intervenço do homem no meio físico (aterros, diques,

loteamentos, etc).

Em Ribeiro cio Pinhal, as áreas susceptíveis aos fenômenos

de inundaçgo representam cerca de 5> do perimetro urbano,

correspondendo às áreas recobertas por solos aluviais. Neste

contexto merece destaque a planície de inundaço do ribeiro do
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Pinhal., principal. captador de águas da regio, marcado por

frequentes episódios de inundaçes.

A bacia do ribeiro do Pinhal. drena uma regio extensa da

cidade e tem sua área de inundaço ocupada por obras públicas,

loteamentos, matadouros e obras de circul.aço, sustentadas por

diques e aterros artificiais. Isso “pode” favorecer o processo de

inundaço, evoluindo para situações de enchentes, quando os

índices pluviorntricos atingem proporções acima da média anual

(enc heril ps s1’c)ri)i

Deve-se ressaltar os efeitos somatórios causados pelos

fenômenos de eroso (ravinamentos/solapamentos), os quais

propiciam o aumento da carga dos sólidos (sedimentos) que

alcançam as calhas dos rios, promovendo o assoreamento do fundo

dos vales, que associado à queda na infiltraço, comprometem o

regime hidrológico da bacia, favorecendo as inundaçes.

Os casos de enchentes em bacias hidrográficas de pequeno

porte, muitas vezes so resolvidos com sistemas especiais de

canaliaço. Se por outro lado, a área urbana situa-se próxima

às margens de cursos d’água maiores com histórias de inundações,

a ocupaço urbana deve ser desaconselhada.

Nos últimos anos, Ribeirgo do Pinhal tem sido palco do

fenmc’no dE’ enchentes, que atingem boa parte da planície do

ribeiro do Pïnhal e seus afluentes (Anexo 4).
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regio mais critica corresponde aquela do afluente da

marym di r e’it do r ihvir ío, hr ancj&ndcj o setor ds ruas Minas

GE,TcIis e Paraíba. O loca], caracteri?ada tipicamente como re’gio

de fundo de vale, sofreu processo de ocupaço desordenada sem

levar em conta as características do meio fisico. O referido

afluente apresenta médio a alto gradiente hidrol6gico, capaz de

captar grande volume de águas pluviais nas épocas das chuvas

sazonais. Com isso, o escoamento superficial, feito por sistema

de boca de lobo, no é capaz de’ assimilar todo o fluxo de água

gerado, mesmo porque nestas épocas, o nível freático deve surgir

à superficie. Áliado a isto, a popu]açD local que no é

atendida pE’1 cc)]ta do lixo, deposita seus rejeitos domésticos

nas galerias e bocas de lobo, provocando o entulhamento e

potencializando o problema.

Ec,t , t ii,’i’t ‘C’ I’jr • ‘r ur ( ini i iriI ,i1,i,Y iii

.j’t( , 1(’ cIrrjiw cir.)’’n]r grricle parte

do orçamento do município.

Outra opço seria a desapropriaço da área de fundo de vale

e recuperaço da paisagem.

Ás áreas sujeitas a inundaç6es, coritidas nos limites do

pe’rím’tru urbano da cidade, acham—se demarcadas no mapa de riscos

9E’ol (g cos E’ amhi ert è1 s (Ánexo 4)
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9,3 — Po1uiço das Aguas

Com o aumento da popu1aço nas áreas urbanas, a poluiço das

águas tende a aumentar nas mesmas proporçes. Isto porque as

atividades antrópicas so as principais responsáveis pelos

processos dE’ degradação arnbiental. Quando o homem contamina

di r E.’t arnc’r)t e a água, usando—a e devol vendo-a à nat ur’a c cm suas

características totalmente alteradas, é o responsável pela

procluçc) dc’ suhstôncias nocivas, que os fenômenos naturais cuidam

dE’ jr)( nrpur r ans cursos dos rios e aos lc’nçéis subterrnc’os

O conhecimento dos diferentes agentes que podem ocasionar a

polu)c) dus recursos hidricos tem destacada importância no

processo de planejamc’nt o urbano Est c’s agent es precisam ser

detectados para que suas atuaçes possam ser controladas.

E importante lembrar que o levantamento dc’ possíveis fontes

de poluço das águas no se rc’stringc’ à área planejada. No caso

de águas super fic i ais, est udos (levem .r’ e.t c’rctc’r até os

lmitE’s à montante das bacias hidrográficas envolvidas. Em se

tratando de águas suhtc’rrneas, as áreas investigadas so as

zonas de recarga próximas.

A grande diversidade de fontes poluidoras de água tornam

bastante difícil a síntese das mesmas. A classificaç’o que

segue, procura mostrar as principais origens da poluiço das

águas superficiais e subterrâneas, que podem comprometer os

man an c ia is;
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— Esgotos domésticos: provocam contarninaço tanto

bacteriolágica, por meio de dejetos humanos, como química, pela

presença de produtos químicos de uso doméstico, entre esses os

detergentes.

Este tipo de agente poluidor se faz presente do Rbeirgo do

Pinhal, uma vez que a maior parte do despejo do esgoto da cidade

é feita diretamente no ribeiro do Pinhal, se’m qualquer tipo de

t r at ament o.

Nas comunidades de mais baixa renda, é comum a instalaço de

fossas à beira dos afluentes, sobre os solos aluviais,

favorecendo a rápida contaminaç’o das águas superficiais e

subterrgneas (Foto 12). Esta situaço é ainda agravada pelas
pr i i’di ‘. en hent es e inundações, tornando est as comunidades em

verdadeiros focos de epidemias, comprometendo o bem estar da

populaço.
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4

Foto 12 — Aspecto da ocupaço desordenada em área sujeita a
inundaço (fundo de vale). Notar a e><istncia de
fossa contaminando os aqUíferos da regio.

— Esgotos industriais: so poluentes, essencialmente

químicos, incluindo todos os tipos de águas residuais em geral1

resíduos de postos de combustíveis (6leos, gra><as, querosene,

gasolina, etc).

rErco1aço de depósitos residuais sólidos: compreende as

águas que antes de atingirem os corpos aquosos percolam depósitos

de rusídtios sólidos, domésticos ou industriais, como é o caso dos

atrr os sanitários *

31
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Neste sentido revela—se a importância da adequada seleço do

local para a instalaço do aterro sanitário de uma cidade. Esta

escolha deve levar em conta uma série de fatores sócio—

econômicos, embasados nas características do meio fisico.

De modo geral, os critérios adotados para definiço dos

terrenos mais adequados para disposiço dos rejeitas s6lidos,

devem levar em conta:

Tipo dt IOO: solos resduais pouco espessos so

considerados riaptus, 5(110’-. ‘tY iTI&’V( 5, CiUi es-’ssuras superiores

a 3 metros facilitam a depuraço de bacterias.

Nível freático: superior a 5 metros, evitando contaminaço

dire( com r. jiid’. do t,lIh•,iillor fí( le

Declividade: áreas com baixa declividade para minimizar os

e’..t n1m(’ril ()L, j)LITI d (.1 (1(1 at F’Y ru Em caso contrário deve ser

implantado um sistema de drE’nayEm para desvi o das águas

superficiais.

Djstíncja%: supc’riur’s a 200 metros das cabeceiras de

drenagem para evitar contamir o dos cursos d’água.

Proximidade: de solos de fácil escavabilidade e com boas

características de material de aterro, para cc1l1ortur6 das c1ulas

de lixo.
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Direçïo dos ventos: preferencialmente contrária 5 área

urbana

Em Rabeiro do Pinhal, a deposiço do lixo está sendo feita

na área da antiga pista de pousp da cidade (Foto 13). Esta

deposiço se mostra inadequada, pois ngo obedece a qualquer norma

técnica, ser,’ tratamc’r,(c, hc’lc’c,c’, empilhamento eu’ células e

captaço e dreno de chorumv

-

A ‘

2$%4*
S —

:3

ata

___________________

Foi o 13 - lrei de’ de osiço cio 1 jxr em Riio’ rTo tio í’,niul

Cabe lembrar ainda que a área é constituída por arenitos da

formaço Botucatu, considerados os melhores aqüiferos da regio,

sendo os responsáveis pelo abastecimento de á9ua através dos

poços tubulares profundos.
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Recomenda—se proceder estudos para seleço da área mais

indicada para comportar tal tipo de instaIaço e recuperaço da

área em processo de deyradaço ambiental.

- Produtos químicos agrícolas: sc os adubos, corretivos de

solo, inseticidas, pesticidas, freqclentemente usados nas lavouras

e que at. çjui. de escoamento podem carrear para o leito dos ri os,

provocando a contam]naço química dos mesmos.

— Produtos de atividades pecuárias e granjeiras: é um tipo

de poluiço essencialmente orgânica e biológica (matadouros, com

eIirninaço de sangue, esterco e gordura; purinas: águas que

percolam esterco e fe2es de animais e aves), etc.

10 — INDICAÇOES DA GEOLOGIA PARA O PLANEJAMENTO

O mapa de indicaç?es da geologia para o planejamento,

apr esent acto no Ane>w 5, é urna síntese dos estudos desenvolvi dos

em Ribeirgo do Pinhal . Procura orientar, de modo geral, a

ocupação urbana da cidade com base nas características do meio

físico, levando em conta aspectos geológicos, pedológicos e

9E’C)cni(c)’ dos terrenos da regigo. Procura também demonstrar as

atuais condições ambientais e de uso e ocupaço das áreas

contidas no perímetro urbano da cidade.
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Ao nivel em que apresentado, restringe—se a indicar as

principais características dos terrenos, suas restrições e

potencialidades quanto ao uso e ocupaço, visando o planejamento.

Por tratar-se de documento de integraço e síntese tem por

objetivo e>por as informaçes numa linguagem simplificada e

acessivel a técnicos de outras áreas e, principalmente,

planejadores.

O quadro a st’guir que legenda o mapa síntese, traz as

principais indicaçes da geologia para o planejamento:
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—Funco de vale (área de proteço contra cheias).
ctrn nível frE’át 1(r) pró>imn ou à superfície.

Áreas —Inadequadas à implantaço de obras escavadas/en
sujeitas : terradas, fundaçes, aterros sanitários, matadou—

i à ros, etc.
N 1inundaçes —Zona de recarga de aquíferos (vulneráveis à p0—
Á luiço).
P 1 1-Exigem medidas de recuperaçn de áreas já ocupa
T 1 1 das.
Á 1 ---- - -----.-- - - - -

S 1 1—Áreas de fundo de vale, corii 1mina d’água exce—
1 Áreas dendo os limites da planície de inundaço em épo—
sujeitas à cas de chuvas sazonais.

A 1 enchentes 1—problemas de escoamento de águas superficia e ai-
1 ta va?go em áreas de descarga (bueiros).

O 1 Áreas —Areas localizadas às margens dos cursos d’água
C sujeitas à (barrancos), afetadas principalmente em épocas
U eroso 1 de alta pluviosidade.
P Hsoiapamen——Medidas de prevenço e correço: reflorestamento
A 1 to) 1 das margens, preservaço de áreas de inundaço e
Ç 1 1 obras de contenço.
? 1
o Árii, cm — C)Ct)PÇ() dpv)çk ú(I. ItIW.ïU, ii—

1 der li vi IIp 1
Isuperior 1 biemas apresentados.

s’Jfq

Á* Áreas 1—Ocupaço urbana monitorada exigem pronta pavimen—
P sujeitas aI taço e impIantaço de rede pluvial e dreno, em
1 er osc (ra- 1 áreas de lot eamentos, evit ando a deflagraço de
Á Ivinamento /1 processos erosivos (rdvinamento/sulcamento).
S sulcamento —Declividades de 10 a 30.

Á*1 1—Boas condiçães para ocupaço urbana, com facili—
P*1 Áreas com 1 dade na impiantaço de obras de infraestrutura,
T declividade sobre solos profundos derivados de rocha basál—
A linferior aI ticas.
S 1 10 1—Adequados à implantaço de loteamentos, áreas re—

1 1 sidenciais, etc.

* Aptas com restriçes

** Aptas sem restrições
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ii — CONCLUSOES E RECDMENDAÇDES

- A cidade de Ribero do Pinhal, nos l3mitE’s do perímetro

urbano, já sofre sérios distúrbios ambientais causados pela

ocupaço desordenada de seu espaço territorial. A maior parte

dos problemas advindos do uso inadequado do solo, pode ser

creditada à própria aço antrópica, desconsiderando as

características do meio físico.

— O sítio urbano de Ribeirgo do Pinhal assenta-se sobre

substrato rochoso constituído predominantemente por arenitos da

formaço Botucatu. Secundariamente ocorrem basaltos da formaço

Serra Geral . As área de fundo de vale) sujeitas a inundações,

so ocupadas por depósitos de natureza argilosa e areno—argilosa.

- Os processos de riscos geológicos atuantes na regio

urbana de Ribeirão do Pinhal, deflagrados como respostas da

natureza às agresses oriundas do uso inadequado do solo, dizem

respeito a fenômenos dE’ eroo, enchentes, inundaçes, além da

poluiço das águas superficiais e subterrneas.

- Os principais fenõmenos erosivos se referem a rvir,mcntos

e sulcamentos em áreas de solos podzólicos (arenosos), podendo

evoluir para boçorocas com dimenses catastróficas, a e><empIo da

área do antigo aterro sanitário da cidade.

- A ocupaço indevida das áreas de fundo de vale, pode

pruvc)car e/ou potencializar o fenômeno das enchentes e
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inundações, ocasionando inúmeros distúrbios no meio físico, entre

pu) UC,-f) dl’ aqC.J T’’r O!’, ri,t,flT l’,)ni(’rl (1 1’ uut TI)!, As

características dos solos associados a estas áreas (areias e

arglri’.), irivb3li?a.m a implantaço de infri-estrutura básica

para atender as ne esJ dride ds comUnidades ali inst aladas, via

de regra, de mais bai><a renda..

— Em Ribeiro do Pinha), a situçu mais. critica de áreas

sujc’i t cIS a enc.hent E!. E inundaç ‘e’s aqu’l ri do st or das ruas

Min! (€‘r.iis e Paraíba, na regio do afluente do rihrc do

Pinhal

Recomenda- se implant ar si .t enI,i rl’i ( i eM e de capt aço de

águas pluviais ou desapropriar a regio com posterior recuperaço

ambient ai

- A dc’pusiço do li><o em Ribeirgo do Pinhal feita de forma

irregular, sobre a área da antiga pista de pouso da cidade,

contida nos limites do perimetro urbano, tornando—se agente

potencial para a degradaço ambiental.

Recomenda-se a seleço de local apropriado, através de

estudos específicos e, recuperaço da área degradada.

- Com respeito a propostas de encaminhamento de soluções

visando a elaboraço do plano de uso e ocupaço do solo,

recomenda—se:
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a) Adotar medidas de prevenção à degradaço ambiental,

fundamentadas nos principais problemas geológicos detectados no

t rabal ho.

b) Adot ar mE’d2 da re.t r it i vas à ocupaço de áreas de fundo de

vale e terrenos com alta declividade.

c) Adotar medidas de consentiaço da populaço em relaço

ao conhecimento dos processos de degradaço ambiental e suas

consequências, através da implantaço de projetos ambientais,

abrangendo o setor de educaço e treinamento em escolas,

associações, etc.

— Os estudos rea1iados culminaram no estahelecmento de

algumas indicaç,es para ocupaço do espaço fisico disponível na

área urbana de Ribeiro do Pinhal. Os resultados obtidos foram

sintetados no mapa de indicadores da geologia para o

planejamento, com legenda auto—explicativa (Anexo 5). Visam

oin1r as dE’cises para a ocupaço da área urbana, no eximindo

projetistas e engenheiros dos ensaios de caracterização local

para implantaço de qualquer obra civil

- Considera-se que foram atingidos os objetivos propostos

pelo presente trabalho, com diagnóstico das condiçes atuais de

uso e ocupaço dos solos e caracterizaço do meio físico da

regio urbana de Ribeiro do Pinhal.
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— Recomenda—se que futuros estudos visando o planejamento

urbano, uso e ocupaço dos solos na regigo, tenham maior

abrangência dE’ área, englobando pelo menos quatro vezes a área do

atual perimetro urbano.

MINE llR - do Eranâ S/L

(eio LiS MA : DE OLVElA
CREA 9433-O «1- RiIã.)
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